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Annuncios 
'!!>~ ~~~~'-~ ~ '\.~~ Y~,\~~'!l>~~"~ Cada linha .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. . :!O reis 

Assignaturas 
Por s~ric:. Je 6 ou l:! 1111111. (c;ul.i 11. •) 30 r1•is 
Províncias, idem. . . . . . . . . . ....... 40 • 
Exlrangciro e Coloni:rs, iMru.. . . . . . :iO • 
Bra7.il, ide1n. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • li 

Quando acorupanhado de desenhos, gravu-
Rua dosCorreeiros, 211, 1.º (vulgo T. Palha) ra ~, modt•los 011 111olclcs, s~r:! augmentado o 

prrço da ai.sipnatura cio jornal. 

EXPEDIENTE 
Este numero do nosso jornal leva a data de 17 de junho, porém 

rol bastante retardada a sua lmpross~o pela necessidade de habilitar 
n ovo editor, desde que ralleceu aquclle que linha essa respon­
sabilidade. 

Damos aos nossos asslgoaotes esta explicação, justificando a Irregu­
laridade, a que fomos obrigados por rorça maior. 

Mais impostos 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Representação relativa ao tratado de commercio 

com a Allcmanha 
Ili. "'º e c.t-.••• sr. ministro dos negocios cs1m11g eiros. 

A Associação Jndl!striol dos l.ojistus de Calçado, com a sua 
sédc n'csta cidade de Lisboa, rua dos Corrceiros, n.• ir 1, 1.• an­
dar, tem a honra de se dirigir a '" ex.', na qualidade de digno mi­
nistro dos negocios estrangeiros, afim de sollicitar que no tratado 
de commercio actualmente em negociação com a Allemanha, cm 
tro~a de vantagens C<Jllirnlentcs cm favor de Portugal, se conce­
dam áquella nacão reducdio nu pauta geral aduaneira, em arligos 
que interessam' a indust'ria do calçado, e n'ella se acham m~ito 
sobrecarregados. 

EIS afinal em que mais principalmente se distinguiu Estes artigos são os seguintes, comprchcndidos na classe 2.• 
o sal\'atcrio proposto pelo actual sr. ministro da da pauta: 
fazenda. N.• 32-Couros ou pclles, marroquim, amarroquinados, cada 

~ . k ilo~. 6oo réis. 
O conjuncto das suas propostas 1azendanas, as pa- ;-;.• 33-Couros ou pcllcs cortidas não cspccilkados, cada 

lavras do seu relat0río dando de quando em quando kilog. 500 réis. 
idéa de fayorecer o pobre e o fraco, originaram as pri- *-• 3ti-Pellicas sem distincção de cor ou acabamento e para 

· · ~ 1 h' qualquer applicação, cada kilog. 1 ;;>ooo réis. 
mciras tmpressoes ' e sympat ta. Consta que a commissão incumbida da revisão da pauta, ten-

T anto dó pelos fracos e pobres ( tambem ha mui- ciona propõr as scizuintes alterações: 
tos pobres de fraque e chapcu alto)! Afi11al se che- No n.0 32, o additamento da palaHa e simr/luwtes. 
gou a ferir não pouco no gruj'O, que as boas palavras No n.• 33, que sejam cspccifi~:rdos os couros ou pclles em·cr-
do relatorio faziam crer a •,.win.:ipio seria poupado. nisadas ou frisadas, com o direito especial de 400 réis cada kilo;;. 

A industria do calçado de,dc muitos annos teve de recorrer, e 
M ais um que se enganou e c.!ste acreditamos na me- apezar de tudo ainda precisa importar do estrangeiro muitos arti-

lhor intenção. DesenF\anem-sc, t!Sprcmer 11111 limão já gos, principaimcmc da Allcmunha e França, e sem os quaes não 
espi·emido ta11/as 1•e;rs, n•s11//,1do i11siglll/ica11/e sumo, pódc propol'cionar aos consumidores bcllcza e commodidades, a 
e aiuda au)!lllelllo da 1111~eria. A crise da decadencia que se habituaram desde muitos nnnos com a anterior pauta e 

• · antigos tratados, cm que a sua importação foi mais facili tada. 
das famílias avançará; O commercio e O trabalho ai11da Alé1;1 de que a industria do calçado tem de concorrer nos merca-
continuarão por isso sofTrendo pela fraqueza dos have- dos do Brazll e Africa com outras nações que gosam a gnrndc 
rcs e dos interesses da grande m aioria da população. vantagem de possuir as 111atcri:1s primas, que no~ chegam mais ca-

A 
· - · d · d d ras pelos encargos commcrcraes e pnutacs, nao nos tendo até 

emtgraçao, eis um recurso os que ain ª po em agora sido concedida uma compensação como rcstitui~ão tios di-
csquivar-se á continuação dos erros da administração reitos pagos quando se foz a exportação. E e:.tn tem enfraquecido 
publica em Portugal. A fome alastra-se. O recurso á extraordinariamente, porque a concorrcncia n'aquclles mercados, 
caridade é extensamente explorado. A té com o suicid io principalmente pela carc,tia dos nossos preços, não nos dão mar-

se procura o termo dos soílrimcntos ! genN'csta cpocha, cm que se entendeu com acerto fomentar as 
Não são só os operaríos, os trabalhadores do campo di,·crsas iriduslrias cm Portugal, a dos cortumes que póde e deve 

e da ofticina que são dignos de contemplação; o mal alargar-se, foi na nova paurn protegida com direitos clc1ados, os 
es tar, resultado da immensidade dos desvarios, já che- quacs melhor diremos cxagger.1dos. Orn matcrias primas para in-
gou a reduzir a condic.óes tambem dignas de contem· dustrias nossas podiam ou podem nkançar rasOa\'cl ou mesmo 
v v ainda forte prote.:cão, sem 'I"'' o cxnggcro prc judiquc quaesquer 
placão muitos chefes de oflicinas, muitos commercian- industrias nacionacs que d'c las dcpcna.im. 
tes: muitos empregados no commercio e muitos func· Successirns rcd 1m1<;rics n'este sentido tccm sido feitas pelos 
cionarios publicos ! industriacs do calçado, sem que tltc agora fo,sem attcmlidas; es-

Para chegarmos a este com·encimento anal)•samos e · pcrou-se pela negociação dos tratados de commer.:io, nos quaes 
em troca de fa\·orcs ao nosso pait, especialmente á agricultura, 

commentamos o que observamos e ouvimos ao lidar finalmente algumas d.rs princip.rcs rnatcrias primas passem a ter 
com as diversas camadas sociaes; é pequeno o grupo menor tributação, a qual :1inda imp.rr.:ialmentc foliando não pre-
dos nue ainda pódem com mais impostos. A habilida- judic.~rá no paiz a crcação ou descn\'olvimcnto das rcspecti"as in-

d:i · · h' b · d dustrias. de tstmguir-se- ta cm sa er tocar JUS tamente aon e Os marroquins, amarroquinados e >imilhantes, cm que se com-
não havia a receiar augmento de miseria. prehendem os chagrins, chagrinados, cordo\'Óes, camerras e pelles 

Grande erro do minis tro 1ulgnndo aznda occasião para miudas tintas dh·êrsas, pagando pela r••uta antiga 355 réis, e pela 
agflavar a cri tica situação do povo. nova pauta 6oo réis, julga c:.ta associação que cm pauta com·en-

uiz á sua vez matar 0 de.'icit , e 0 valente rcappa- cional o direito de .po r.!is ;1inda é protcctor. 
I' Os couros e _r.elles em·cmisadas lisas ou frisadas, pagando pela 

recerá animado pelos des perdicios que não cessam, 
9 

amiga pauta 3,5 r~is, pela pauta "igentc Soo réis, e sci;undo a 
pelas despezas que não se evitam. T commissão re,·isorn 400 réis, parece li Associação que o direito de 
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300 réis ainda será protector, quando aliás se trata de artigo que 
geralmente é considerado ditlic1I de se aclimar entre nós. 

No art. 33-Pclles ou couros cortidos não especificados, se 
comprehendem pagando o direito de Soo réis, as pelles pretas en­
graxadas, rnl~armente conhccid11s como pclles <le vitellas em pre­
to (veau.t· ci,.'ffs) . A sua irnporta~ão tem sido enorme, proveniente 
da Allernanha e F r1nca. A industria nacional comecou recente· 
men te a produzil-as, a'inda cm pequena escala, merece justa pro­
tecção, mas cm pauta convencional l\>Orcando-se o direito etc 3Cio 
réis ainda fica protccção, e é direi to superior ao antigo de 285 
réis. Em epocha do di reito de 285 réis poude a industria nacional 
expu lsar do mercado a mesma p.ellc de vi tella preparada cm 
bntnco. 

1>ellicas para qualquer applicação-Eis uma classificação pelo 
seu laconismo confusa e cm parte na tributacão extraordinaria-
mente injusta na pauta ' 'igente, art. 3ti. · 

Em primeiro Jogar existe confusão porque a definição do que 
seja pellica não é bem conhecida por muitos dos empregad~s 
aduaneiros, e diga-se com \'CrJade mesmo por muitos dos que li­
dam com o artigo. 

Dizem uns pellica é toda a pelle pequena, outros é toda a pelle 
grande ou pequena cortida a ulumcn ou a pedra humc, e outros 
chegam a acceuar como pcllica qualquer pelle a que o migo mais 
ou menos experiente denominar pcll ica . Nós ind icaremos como 
clareza para o expediente aduane iro, que unicamente se admitta 
como p ellica a pelle corti da a alumen ou pedra hume. 

Existem pclles pequenas a que alguns sapateiros erradamente 
chamam pellicas, não são cllas cortidas a alumen e cabem acerta­
damente no grupo do art. 32 da pauta com a taxa de 6oo réis. 

Pellicas corudas a pedra hurne slio empregadas especialmente 
na luvaria, em grande quantidade, pcllcs de cabrito, carneiro e 
borrego com bastante elasticidade; pagavam pela antiga pauta réis 
920, passando a 1;:,000 réis, hom•e apenas um augmento de 9 º 'o. 
quando ha a proteger e <t acautelar a industria dos corridorcs d'es­
ta especialidade, que existem muitos em Alcanena, Lisboa e Por­
to. As duzias d'estas pellicas regulam pesar pouco mais ou menos 
um kilog. 

As pellicas para calçado, pcllcs maiores, mais pesadas, mais 
grossas, menos clasticas, pagavam antes como pelles t intas a ra· 
zão de 355 réis, eJe,·ado o direito a 1 ;'1>000 réis, ha um au.smcnto 
de 181 º/o (!); exaggeradissimo, se é artigo que todo se importa 
ainda, e no qual agora um fabricante diz estar fazendo ensaios. 
A <luzia ma is pequena d'cst.ts pellicas pôde regular 3 kilos, pelo 
peso, pela apparencia e 'í simples l'ist:t, os ccnhccedores nunca se 
poderno enganar cm ns separa r dn pequena pellica para luvas . 

Contra à deliberação de iuntar as duns pcllicas não cessam os 
protestos. dos queixosos. Não se plldc justificar o augmen to de 
o •/0 n'aqucUas que se produzem no paiz, e de 181 º'o nas que ain­
da não se fazem, e quando a industria nocional tiver a gloria de 
as fornecer, não precisará de urna protccção exaggcradissirna. 

Se a commissão revisora da pauta não corrigir o erro da pauta 
geral, só resta o recurso da pauta convencional, onde se separe a 
pcllica para calçado, que pelas r:t7.Ócs expostas carece de reduc­
ção\ emquanto que a_pellica para luva~, cm vez de reducção, an­
tes he cabe a e[e,·açao para 1 ;;>200 réis. 

A nossa Associação pois pede que na pauta convencional se 
inscreva : 

Pellicas, cortidas a alurncn, du1ias pesando 3 ou mais kilo­
grammas, cada kilog. 400 réis. 

Lisboa e casa da Associação Industria l dos Lojistas de Calça­
do, aos 24 d'abril de 1893. 

A mesa da <1sscmbléu geral 
Ü l'llLSIO~NTE 

.\/a11oel Go11H'S da Si/tia. 
Q L" SECllF:TARIO 

Alfredo "Dias de Sousa Cari•alltal. 
Ú 2.• ~"CR°'TAl<IO 

.lugusto d<' Sous.1 Pereira da Si/tia. 
.\ OIR~q\o 

Jo.ío Ricardo de Souto. 
• Ju/i,fo .1. G. R.1poso. 
"- JnJo Cfoudio Q11iri110 Rosa. 

Representação á camara dos srs. deputados contra o augmento 
da contribuição Industrial 

(fabricantes ou mercadores com estabelecimento, vendendo cal­
çado por medida ou ª'·ulso) entende exagerado e injusto, segundo 
os fundamentos que esta Associação tem a honra de vos fornecer. 

Os industriaes de calcado reconhecem o seu dever de contri­
buir para os encargos ort!'inarios do Estado na proporcão dos seus 
intercsscs1 e e xtraordinariamente dentro elo possivcl p:ira acudir ás 
gnH·cs erases do thesouro, quando a nação possa carecer de mais 
recursos para sustentar o cred ito e a honra do nome portuguez. 

Por isso (1 successivos aggravamcn tos de impostos se teem já 
prestado na espe rança de que os sacrificios dos contribuintes 
conseguiriam o sempre allegado prete.xto do equ ilibrio do orça­
mento do Estado. Nao se havendo rea li sado cm vez nenhuma essa 
aspiração, e pelo contrario, tendo sido o pa iz arrastado a ma iores 
perturba~óes no seu credito e na sua fazenda, os contribuintes, 
feridos por consequcncia nos seus interesses individuaes, na sua 
grande maioria estão impossibilitados de se prestarem a mais im­
postos, quando a crise nacional e geral até para continuarem os 
actuaes não lhes facilita o pagamento. 

existem pro,·as e\'identes do estado atllictivo e difficil a que 
foram, pelos successos, arrastados os contribuintes e as famihas. 
Os impostos de consumo rendem menos, chegou-se a cercear a 
alirncnta~ão. A propriedade foi prejudicada o aluguer da habita­
ção é actualmcnte encargo diflicil. O t rabalho industrial é menor 
desde que os consumidores não tccm r~cursos para o sustentarem 
como d'nntcs. O commercio enfraqueceu na proporção. 

Falta portanto {1 verdade que1n qu izcr continuar a aflirrnar a 
celehrc phrase : -o p ovo p óde e det'e pagm· mais. 

O actuttl sr. min ist ro da fazenda não acertou quando querendo 
favorecer os menos felizes, se esqueceu de que nas classes indus­
trial e comrnercial ha, em grande numero, cidadãos que não são 
ricos e luctam com difficuldades ma iores de que os operarios que 
ganham 700 ou 750 réis em dia util, os quaes o sr. ministro julgou 
merecerem a disoensa de qualquer contingente para a contribui­
ção industrial. · 

Não está ainda ª'·eriguado que no orçamento das despezas 
niio haja mais que cortar; os contribuintes julgam que para ex­
tinguir o deficit ainda existem \'erbas que não se jusuficam n'um 
estado como de fallencia, n'urn estado intoJera,·el de se gastar 
mais do que se recebe. 

Que os ricos podtrão contribuir com mais para o Estado não 
se contesta, mas exigir aos mer:os afortunados mais encargos 
actualmcntc, terá como consequencia a diminuição do numero 
dos contribuintes; j<í se ' 'êem escriptos nns lojas no centro da 
bnixa, irn crescendo o numero. 

Senhores deputados da nação portugucza, os 3o3 cidadãos in­
scriptos na ma triz da contribu ição industrial dos sapateiros fabri­
cantes e mercadores não são 3o3 homens ricos. 

A sua maioria é fraca de recursos de capital, os repartidores 
da contrihuicão do gremio o podem comprovar, e os srs. escri­
\•ãe, de fazei1da não o devem ignorar, mais especialmente com 
rcla'iíio aos bairros 1.• e 4.• da cidade. 

Eis urna cstatistica resumida da repartiçfoo do gremio no anno 
de 1$88, pela qual se prova ser muito menor o numero de cida­
dãos que foram collcctados a mais da taxa de 11 ~ooo réis, e ape­
nas 14 a mais de 26;::,000 réis. 

Com .iti.::>ooo a 40;;>000 réis. . . . . . . . . . . . . . z 
36;;>ooo a 3o:;:>ooo • . . .. . . .. .. . . • . 6 
28;;>000 a 26;;;,000 • . . . . . . . • . . • . . . . 6 
25~ooo a 21 ;ilooo • .. .. .. .. . • . .. . . 

2
14 

19ll>ooo a 16;ii!>ooo " . . . . . . • . . . . . . . . 6 
15;:pooo a 10,,PSoo . . . . . . • . . . . . . . . 3z 
11 ;1>000 réis a taxa. .. . . .... . .. . . . . . . 55 
1 o.:;iiooo a Sr.> Soo » • . . . . • • • . . • . • . . ~6 
8;7>000 a 6;-?5oo " . . . . . . . . . • . . . . . 70 
6;i>ooo a 5;i>5oo • • . . • . . • . • • . . . . . 16 

• 5;J)ooo a -1;:>000 " . . . . . • . . • . . . . . . 3o 
4;:;>000 a 3~ooo • . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Resumindo ainda: 

Acima da taxa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 
lnJe\'idamente inscriptos. . . . . . . . . . . . . . . . 55 
Abaixo da taxa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 

O fundamento de que a pauta aduaneira protectora de 1892 
just ifica o augmento da con tribuição, não colhe no ramo indus­
trial do calçailo. Pois que apesar de diminui r a importação es­
trani.;eira, a crise não permitte fabricar e vender mais calçado na­
ciona l1 cruel verdade. A classe, pelo con trario, teve na pauta ori­
gem <.IC diminuição de lucros. A pauta augmcntou os direitos 
sobre materias primas estrangciris de que não se pôde prescindir, 
a pcllica augmcntou 181 por cento, e baldadas teem sido as nos­
sas reclamações para a sua reducção ! 

S~N1101<ES DE1•UTAOOS DA NA<:\o Po1<T1•GUEZA. -A Associacão 
Industrial dos Lojistas de Calçádo, com séde cm Lisboa, na rua 
dos Corrcciros n.0 211, cumprindo-lhe defender os interessesJa cor­
poração que representa, vem perante a camara dos srs. depu tados 
da nação portugue7.a reclamar contra a parte que lhe diz respeito 
e se contém no projecto de lei n.• 117 C, apresentado pelo sr. 
minist ro da fazenda á ,·ossa apprornção, e no que a corpor~ção 

Crescendo o custo do· nosso pro1ucto, os consumidores rea­
gem, não o acccitam na sua grande maioria, não podem pagar 

t 
mais, di1.cm. E para maior contrariedade o~ vendedores, que são 
muito' e prc.:isam apurar dinheiro, annun.:iam calçado barato, 



q~:u:1Jo. a ma teria pri1:ia .está n:iuis car:a ! ~\ exportação do calçado 
dm11num, para o Brasil 11nha sido muno 1mporcante. Enfraqueceu 
o trabalho, reduziu-se o lucro, não est;í portanto a classe cm con­
dições de supportar mais e m:1is aggrava mentos de impostos. 

A Asso~iação Industrial dos Lo11stas de Calçado, considerando 
todas as c1rcumstancins, quer da parte do Estado, quer da parte 
da corporação, sente não poder apoiar qualquer augmento na taxa 
actual da contribuição industrial da cla;,sc, por i$SO que entende: 

1.• que pelo contrario a taxa de réis 11 ~ooo nwrece reduccão, 
a cominu3r o gremio formado como até agora, e a terem di°mi­
nuido os lucros dos vendedores : 

2." que a ma triz carece de ~Iteração, pois que é e\'idcntc que 
um flrnndc numero de aswemiados não lhe devem pertencer e 
prec1smn ser collectados cm menos e mu ito menos, se c\"elles até 
o füco pre tende haver alguma cousa : 

3.• para o aperfc içoomcnto da matriz deve concorrer o m1xilio 
oílicia l dos r epresentan tes do grcmio no nnno :rnterior: 

4.• que por esse serviço e pelo trabalho da repartição os re­
presentantes do gremio merecem uma percenrngem a deduzir nas 
suas collectas. 

Eis o que esta Associação imparcial e conscienciosamente vos 
póde dizer sobre assumpto tão delicado, e espera que a forca da 
razãq e da justiça vos guie nas deliberações a tomar :lcerêa da 
nossa representação. 

Lisboa e casa da .Associação Industria l dos Lojistas de Calça­
do, rua dos Correc1ros, 2 11, aos 14 de junho de . 1893.-&\1a11uel 
Gomes da Silva- Aug usto de Sousa Ferr<'i1 a da S ilva- João 'R.i­
cai·do do Souto-Julião '"J\aposo-7Ja11icl Fer111111des- Alfrcdo 
'J)ias de Sousa Can,a/hal. 

Em \"irtude da auctori,ao;ão cm reunião da cl:1ssc cm 14 do 
corr~me, e de accordo com o dii:no representante da Associação 
Jos nossos collegas portuenses, foi fornecida á illw.tre commissão 
de fazenda dos srs. dcputndos a seguinte altcraciio nas tabellas da 
contribuição industrial : · 

Sapateiros -- Classe 6.• 

Fabricante por systema mechanico ou manual ou mercador, 
vendendo calçado em larga escala. 

Sapateiros= Classe 7.• 

Fabricante ou mercador com estabelecimento, tendo calçado 
em exposição para venda 3,·ulso. 

Sapatâros - Classe li.• 

Fabricante sem csrnbc lec imcn to de venda, mas t rabalhando 
por conta propria cm loja ou andar. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

l\CTIVO 

Socios . . . . . . . .. ...... . ... . . . . . .. . .. . . . .. • ...... 
Caixa ...... . . . ..... . ............ .. ... . ...... . . . 
Monte-pio Geral. ................ • .... ...•...• ... 
Fazendas Geraes . . ....... ...... ....... . ... ...... . 
Dc\'edores. . . . . . . . . . . .......................... . 
Juros a cobrar. . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
Moveis e utensilios ........ . ..................... . 
Gastos Geraes. . . . . . . . .. •. ............. . ...... . . 

'R.éis . . . . 

PASSI VO 

Fundo de garantia ......... .. ...... . . .......•..... 
Fundo de reserva ................... . ....•....... 
Fundo fluctuamc ................................ . 
Capital a realisar . ............................... . 
Juros de Capital (:1nnos Jc 18y1 e 18Q2) .......... . 

~:~::r:~. :.~~:· :· :· :. :. :.:. :. :. :. : :. :·: :. : : : : :. :.·:::: :: : : : : : : : : 
Gratificações . . . ... ... . ......... • .. .. . . . . . ..... . . 
Ganhos e perdas . . . . . . . . . . . . ..... .. . .. ........ . 

'l?fis ... . 

1:030;7>000 
320;:/>310 
307;:;>815 

5: 129~38~ 
1 :278;;;,7u 

5;;;,730 
10~000 

11 l Ji'920 

8: 194l'?885 

3:590;1>000 
200;:/>000 

48;;>182 
1:03oli>OOO 

38;;>:45 
6;::,7-10 

117;:>718 
3:~7;";>855 

'o;:;ooo 
1 5~645 -----

8:19~;//>885 r 
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Associação Industrial Portuense dos Lojistas 
de Calçado 

Agradecimento e desoedida 
João Pinto, tendo terminndo a missão de que esta''ª cncarre­

g;1do pc~a Associação de c!asse dos Lojistas de Calçad~ do Porto, 
na qualidade de seu presidente agradece por este meio, por não 
ter. tempo para o fazer pessoalmente, as prorns de consideração e 
esuma <JUC recebeu durante a sua estada n ·esta cidade, li digna 
direcção e mais memb: os da Associação Industrial dos Lojistas de 
Calçado, d"csta cidade. Egualmcnte agradece o auxilio que pres­
tarnm para ver .se cresta ver.. consegui remos dividir a cfo sse cm 
tres grem1os d1sunctos, nece,s1dnde esta ha muito ru/amada. Es­
pecinlis:mdo os particulares amigos os srs. José An tonio Fernan­
des Junior, t\lanoel Gomes da Sifrn e João Arriaga, offerece a es­
tes e a 1odos os collegas o seu prc,timo na cidade do Porto. 

Lisboa, 17 de junho de 1893. 
Jo.fo Pi11to. 

Secção Industrial 

A importação dos couros e pelles 
A nossa principal importação de pelles e:n bruto ou prepara­

das é do Brasil , d"onde rcccben:os annualmente mais de 1 :Soo 
tonel~da>, ~om ':~Jor superior a 4w:c.oo;;:,ooo réis, seguindo-se a 
este 1mpeno o lrugua1·, que r;os manda <:m 1oha de 2S tonda­
das, no 1alor .:!e 8o ooo;;oc.o rc1>: .\ngola, 1(-0 tonelada>, no 1alor 
de :1.1:000;;:000 a 36:000::-"co reis: a Allemanha, q5 1oneladas, 
,·alendo 54:ooo;pooo r~1s; n l lcspanha, 113 toneladas, no \alor de 
34 :ooo;;>ooo réis: a lnqlatcrra e Caho \ 'erde, j8 toneladas, com o 
rnlor de 20:oco~ooo reis ;1s remessas do primeiro p:iiz e 1_7:000~ 
as do nosso arch ipelago. Apenas recebemos de França ~9 a 40 
toneladas de pelles e comos, com o ,·alor de 13 a q :ooo;it>ooo 
réis. O resto da nossa imporiaçíio d'cstas mercadorias, que é no 

. total de mais 2:300 toneladas, com 1 alor excedente a iOO:coo;1f> 
réis, é preenchido pela Beli;ica; Estados-Cnidos, Confoderação 
Ari:entina, Guiné e S. Thome e 1 rincipe. 

Das ultimas duas origens rcccbtm-se da primeira 3 a 4 tone­
ladas, no rnlor de pouco mais de 1 :ooo~ooo réis, e da segunda 
2 a 3 tone Indas, rnlendo ( oo~c.oo a 7oo;pooo réis. 

As pelles ou couros ,·erdes 1eem do Brasil, Allemanha, Fran­
ça, l lcspanha e Inglaterra, apenas em quantidade niío aningindo 
200 tone ladas nem 36:oco<i:ooo rC: is de valor; o res10 siio tudo 
pelles ou couros seccos. Assim, os dire itos cobrados pelos pri­
meiros muito pouco excedem 2:000~000 réis, entretanto que os 
dos ultimos 'ão acima de h:ooo,.,.ooo réis. 

Como se faz o preço no matadouro 
l:: curioso o modo ma<lo pela marchanteria de Lisboa para 

fixar o preço dos couros: •sao negociados, não cm relacão ao 
seu peso real, mas sim cm referencia ao peso da carne limpil <las 
rezes a que pertenciam.• Sc11undo ci,ta base, fixando-se nctual­
mentc em 3;o réis por 15 Ju logromrnas de carne li mpa o valor 
r.nra a cournma1 e tendo sido o 1·cndime1110 medio das rezes aba­
t idas no t rienmo de 18&i a 1888 de 240 k>logrammas de ca rne 
n'aquclle estado, o preco medio de cada couro, tomada esta me­
dia, andará hoje por 5;;,920 reis. 

('R.l'latorio do il~specto1· gemi do scr,.iço u:clmico, f~ O.la11oso 
dos Santos, 1889, pag. 7 e 8.) · 

Secção Commercial 

O negocio cm Lisboa 
Em maio dese1woh·eu-sc maior somma de tr:ibalho M sapata­

ria, todavia não foi como cm maio do anno anterior. O rc trahi ­
mcnto, dispendendo menos, dos inJi1iduos que mais podem, e a 
abstenção dos que mais não pod~m é manifestv. Para melhorar 
n crise decidiu o actual go1·erno augmc111ar a contribuidio indus-
trial ! ! Ser:i mais um moti,·o para a agsra\'ar. · 

Preço da sola 
Ainda não sub: u de preço a ;ola, a offerta é grande e o con­

sumo é menor. O plano dos conluiados para a carestia encont ra 
embaraços. Tambem o calçado precisa subir, e cm vez de subir se 
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\'cndc por menos ! ToJos cst.1mos descontentes, n ·estas alturas 
quem th·er rendimentos o melhor é deitar-se a dormir e estudar 
como c\·itar o exaggcro Jn contribuição industrial re111odel.1da. 

Correspondencla do Porto 
O 11·n.haJho na '"'"J>U.1 n ria- A . contribuiçi"t o 

i u du,..l>:ial - O i'all<.'ciln<»tto t.lc <lois col-
1<':,:a.s 
:'\o mcz de m,1io sentia->e maior anímacão de trabalho nos es­

tabelecimentos de c .. lçaJo, tanto na ,·cnda "arnlso como nas obras 
Je encommenJ.1. 

A l~uns ht<1belecimcnt<.is chegaram a luctar com a falta de ar­
t istas,' falta que ultimamente se ,·ae tornando sensi,·el pela emi­
gração con~t•rntc do opcrnriado pnra o Brazil. Felizmente Lisboa 
dü um grande contingente de certas especialidades de calcado que 
\'em >Upprir essa falta. ' 

Desde que os oíliciacs se acostumaram a trabalhar em SU'1s 
cas'1s, comecou a cscaccar o numero <le artistas bons, porque des­
de que lh·; fiilrn a officina folia a escoh, aonde se apcrfoico:ivam, 
assim é trist~ "Gr hoje a maior parte dns artistas, rapazes no"os, 
não sabendo mais que fozcr concenos. O numero dos bons jü cn1 
pouco, mas mnis reduzido ficou desde que muitos ti"estcs foram 
para as terras de alcm-mu r, cm procura de maiores venturas que 
a patria ingrnta pelos constantes maus go"ernos não lhes pôde re­
compensar a sua acti\'idadc. 

Oxalá que aquellcs que nbandonarnm a patria sejam mais fc. 
lizcs do que e:\ !oram, e oxal:i que nos enganemos, mas a cont i­
nuarem os go,·crnos no seu trabalho incessante <le augmentar as 
contribuições, dentro cm hrc,•e não veremos só os cpcrarios, ,-e. 
remos tombem os proprios industriaes fcclrnrem suas lojas e. to­
marem o mesmo cnm1nho. 

Era j{1 com dillicuklndc, e nflo grande, que se fazia a distribui­
c5o da collcctn industrial, sendo a' t'1xa no Porto apenas <le réis 
9;-;>ooo, agor:i que o sr. ministro da fazenda projecta elevar essa 
rnxa a 28;;.000 réis, com certc1a muitos esrnbclecimcntos terão 
de fechar. 

Pensar cm clc1·ar o Porto a terra de 1.• orJem, fazendo pagar 
taes contribuiç<ics, é uma folta <lc censo, pelo meno~ c:i pela nos­
sa indu>tria bem o podemos censurar, pois para terra de 1.• or· 
dcm achamos demasiado o numero dos que não gastam JO réis 
em calçado, offerccen<lo os seus pés nús e d"escnrnados aos olhos 
<los poucos 'ia1antes que nos 'isttam, e além dos que andam dcs­
cakos hei grande num~ro com o tradicional tamanco portuense. 
Para terra de 1.• ordem achamos demasiada semcerimonia. 

Temo:., porem, esperança que o digno ministro a11enderá á r2· 
prcsent;tcão que sobre 15o despropositada tarifa, a Associacão In­
dustrial f•ortucnse <los Lojisrns <le Calçado lhe entregou pe"ia mão 
de um seu emissario o digno rresidcnte, nosso collega João Pin-
10, o qual não r,erdcu a occa,1ão para expôr de 1·i,·a voz ao digno 
ministro os ma es que atTccrnm a nossa classe, e a impossibilidade 
de uma tfio alta contribuição. 

Esta associação, que tão util tem sido á cl<rsse e con1inúa "i­
gilante cm ludo que possa ferir os interesses dos seus associados, 
àcaba de pas~ar n'um;i só semana por um golpe bem crucilicante, 
a perda de dois sodos, os srs. Francisco Pinto Sequeirà e J\bnoel 
Caetano Ferraz, que follccerc1m com intervallo de dois dias; am­
bos eram muito consi<lcrndos pelo seu caracter serio e honrado. 

Ambos foram dois trabnlhodores incansave is e ambos quando 
mais novos con trib uíram muito pura o engrandecimento de duas 
assoc iacões que nqui houve cm tempo, uma a Associaçfo Indus­
trial dos Sapa teiros da qual fozia parte dos corpos gerentes o fi. 
nado i\hmocl Cactni10 Ferraz, tendo-se distinguido entre outros 
serviços o ter esta associação concorrido pelo seu intermedio pa­
ra o levantamento <ln est:nua de D. Pedro V que se elern na pra­
ça da H:ualhn. 

A outrn, a ,\ssocia~ão l'nião dos Sapateiros, uma cspcc ie de 
coopen11irn, que tantos sen·iços prestou :\ classe 1·en<lendo sola, 
cabetlaes e lodos os utensílios aos socios e não socios por preços 
muito com idati1·os, d"csta Associação fez parte o falice ido Fran­
cisco Pinto Sequcir.1, que bastante ma 0 ua sentiu quando esta 
Associaç5o IC\'C de terminar pela mri :.Sministr:1çáo <le que ulti­
mamente ~e rcscntiu. 

J\luito ha a <liLer <l"cstes dois caracteres serios que a sapataria 
portuense acaba d~ p_crdcr,_ mas. o espaço é pequeno, guar<lando­
nos para outra o.:casrno mais adiantar. 

Porto, 1ó ti<! Junho. 
Julio Gomes. 

Secção de Correar!a 
As associações de classe em Portugal 

Poucos dia> rótam para que finde o praso mar.:ado nas re­
gióc:t 01lki;1c:.~ cm que :h a~:;ocia.;ó;.;!) Jt: da~:;c tem de lep,alisar 
à sua cxbtencia cm harmonia com o <lc.:reto que sobre ellas foi 
promulg:ido. 

D.1s classes que no nosso pa it exercem uma funccão laborio­
sa, poucas são ;iqucllas que ohi<laram a corrente \'i\'Íficante que 
as lc\'a a procurar e unilicar os seus n'cmbros com o fim de es­
tabelecer uma acção comnrnm, na qual ~e fortaleça e a,·igore o 
sentimento da força collectivn, para arcarem com a solemne res­
ponsabilidade que o estado presente estabelece, de forma decisiva 
e em face do qual se tornam duplamente culpados os que prefe­
rem a actu:1l deprc,,ão moral, a um <.:ngr.in<lecimcnto generoso e 
Jc,·antado d\nn pro\'ir consenrnnco, com as aspirações que mo­
dernam~ntc embriagam os cspiritos, e procuram n"uma tendencia 
nobilitadora, enaltecer e forttlicar os caractér.s. 

Es1e svmptoma beneli.:o, com que o operariado anceia por se 
lançar na·' ia luminn»I da sua regeneração, não deixa de ter pre­
cedentes entre nós, e j<imais, sem uma piedosa saudade, dcsdo­
brnremos as paginas da hi•toria passada, cm que as classes pro­
ductoras cobriam :i sombra das su:1> bandeiras d"officio as prero­
ga1i1·as e pri,ilcgios que os go\'crnos lhes concediam. 

Foram hons tempos cs.es em 9uc o Pº"º compartilhando da 
sorte commum, m:uninhu bem 1i11do o sentimento innato da so­
liJaried:1dc, e <> ccho do' seus protestos, rurissimas vezes deixam 
de ser ouvido. 

Quebraram-se cm virtude <le causas ,·arias e complexas as 
tra<licões d'cssc período, que embora civado do auc1ori1arismo 
ca rac'leris tico da epocha, cm que se dcsenvoh•cu, não deixa toda­
via p_ar~, os cspid tos i1westigmlores de encerrar serias e provei to­
sas hçoes. 

O renasc imento do movimen to associativo portui;ucz, inicia 
os seus primeiros esboços com as assoc iações mutualistas. 

Pertencem j:\ ó vasta legiõo dos que dcscança m eternamente, 
a grande maioria dos que entregaram a esse movimento, a consa­
gração augusta dos seus esforços e a ma is bella e a mais nobre 
das suas dedicações. 

Infelizmen te para nós lodos d'cssas aureas esperanças então 
cercadns de mimo>O culto, é bem pouco animador o que hoje 
resta. As ª ' sociaçõcs de soc.:orro mutuo, não poderam escapar 
ao mercantilismo que cm nossos dias tudo domina. 

Ap<1gar.1m com mão sacrilcg.1 o ideal fortificante, a cuja som­
bra protcctora ha\'ia desabrochado a sua origem e hoje vnrri<la a 
comprehemão tl"uma fraternidade intima assumem o caracter 
secco e informe <le puros syn<licatos commcrciaes. 

Diante tl"cstc desabar <lc crenças, cm face <la perturbação que 
corrompe e vicia as organb.1çõcs mais sadias e mais robu~tamen­
te esperançosas, o povo trabalhador sentiu-se r.or um mstante 
abatido e entregou á, inccrte2as <lo acaso, o rnc11lante destino da 
má sorte e do seu futuro. 

Chegou porém a hora de in\"ocar com nitidez a rasão fria e sa­
lutar. 

\"iu que es1a1·a disperso, isolado, joguete de todos os capri­
chos, "ictim<I dos mais torpes l'CX.1mcs, entendeu emfim que era 
'indo o tempo em que se de\"ia relacionar com os seus irmãos de 
mart,•rio, constituindo ~n a~~ociação um~l barreira incxpugnavel 
por detraz da qual podia nlt1\'amcntc trabalhar e combater. 

Viu mais que para nlcm do tcrritorio que lhe foi berço, os 
opcr.1rio> constttucm associ'1çóes que pelo numero e pela unidade 
que os forta lece, os faz tornar respeitados diante das classes es­
tranhas ainda mesmo d'aquellas que :i primeira vista ma!s adver­
s.1rias se afigunnn. 

(Co11ti111ía) . 

Relatorlo 
Do dclogndo da olasso do correeiros, ao visitar 

a Exposição Univorsnl de Paris em 1889 
(Co111i1111ação) 

As ca trapasnrns, igualmente >Cm costuras visiveis, são direitas 
e inteiras cm todo o seu comprimento, sendo abahuladas ao ponto 
de formarem pcrfcit,1 mcin-canna, que, juntamente com os sua­
Joiros, <-1u..: n:10 s:lo bastiaJos e rcprcscntnn1 a mesma figura in­
\'Crti<l.1, hcam redonda< OU C)'lindricas, tendo de permeio um \'i\'O. 

Xa altura correspondente, as ponta~, denominadas po11tas dos 
b,.,,ços, tccm C>tas catrap:1smas umas aberturas, que deixam pas­
sar corJõcs de coiro presos nos parafusos, os quaes vão rematar 
com as pontas <los \"Cntrilhos. 

Estes vcntrilhos são forrados de vitella polida, dobrada <le 
modo a formar rebordo ou vi1·0 <lc ambos os lados. 

Os 1 iran tcs são de coiro cm forma de cordão, cra,·ados nos 
gonzos dos forros da> coalhciras, tenJo pontas chatas que afi\"e­
fom cm pequenos hr,1ços, que formam as competentes 1·01tas para 
trnhalharcm cm gonilhos. 

~.l.> t;unhcm cm c01·<lão ~' sobre-lombo~, >iSf:Olas, focinheiras, 
t>!souras, et.:., etc., <1ue, ª'sim .:omo os pohmentos dos anfolhos, 
soberbas, samarras e des.:~nços, não apresentam costura alguma 
\'iSi1·c). . 

_O fabricante denomina-'!' mn•ios de .faâl limp~í·'' com toda a 

T
• rasao, porque, sendo a m;Hor parte das pe.:as lettas em cordão, 

tratam-se com fa.:ilidade. ' 
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Surprehcndcm pela novidade, produzindo ao mesmo tempo 
bom cffeito ;\ ''ista, sobretudo as catrapasmas. 

Expunha ainda arreios p~ra tiro de quatro cavallos, proprios, 
SeK1111do o a11c10,., para passeio no campo. 

Estes arreios eram da coiro preto, ferragem amarella de meias 
fh·elas . com coalheiras de coiro branco, cór 11a1111-.1l, e, no que diz 
respeito ao acabamento, era, como o <los anteriores, perleitissi­
mo,. mas, a combinação das coalheirns brancas c<!m o resto dos 
arreios pretos, desagradou-me completamente á vista; comtudo, 
tive occasião de vêr arreios d'este i;cnero, princ ipa lmente arreios 
d'um só cavallo, a caminho do Bosque de Bolonha. 

No meu entender, os arreios todos de coiro branco ou ama­
rello são os mais proprios e uteis para este serviço: proprios pela 
cõr, utcis pela foc1l limpeza. 

Quando os arreios sejam ornados com brazõcs, monogram­
mas, e tc.1 parece-me de toda a utilidade o que se foz em 'Paris, 
que consiste cm collocar estes hrnzõcs ou monogrnmmas sobre 
pedaços de polimento preto, muito resumidos e cortados cm re­
dondo ou oval, conforme os hrazõcs, e que servem para proteger 
o coiro branco cont ra a sujidade que lhe pôde vir quando se 
limpam esses ornatos. 

Por ultimo, esta casa expunha alguns sellins muito perfeitos, 
mas sem nO\'ida<le alguma. 

COR.ll-EARI.A V ANLEI.'?.B E J ~ G J:-IE 

Este fabricante, que foi premiado com a medalha de ouro, 
expunha quatro arreios de par~lha, com ferragem de meias five­
las brancas ou amarellas, excepto nas charneiras <los braços e 
~escanços, que tinham fü·clas mteiras, como é uso no systema 
rnglez. • 

Os tirantes tinham quatro costuras situadas a iguaes distan­
cias umas das outras, excepco nas pontas onde as costuras do 
cent ro se affasrnm, dando maior espaço para os furos. 

As catrapasmas são redondas ou dircnas, tendo os polimentos 
colloca<los de modo, que a sua superficie é completamente recca; 
isto é, sem nenhum abahulado. 

Encontrei n "este s,·stema a ''antagem de não ser necessario 
opprimir os polimentos para os abahufar, e\'itan<lo que os opera­
nos sejam desfeiteados como muitas vezes lhes acontece, quando 
trabalham com polimentos crdinarios, que gretam facilmente ao 
querer dar-lhe aquella fórma. 

Expõe tombem um arreio de parelha, com uma combinação 
de ferragem branca e dourada verdadeiramente origina l, da fórma 
seguinte : todas as fivelas são de metal branco com casquinha de 
prata; são ainda do mesmo metal, as meias luas, parafusos, gan­
chos, passa-guias das catrapasmas e ferros das coalheiras, argolas 
duplas que hgam os polimentos dos <lescanços e gamarras, brin­
cos, tacos, etc. ~o cimo <los ganchos, no centro <los la~os, nas ca­
deias dos brincos e ornatos <los braços, teem brazões e mono­
grnmmas dourados, e nas passa-guias pequenas cobras tambem 
iloura<las, enroscadas na parte superior. 

Todos os polimentos são orMmentados com brazões e mono­
grammas dourados. Na composiçiio d'estes arreios demonstrou 
mr. Vanlerberghe que senão prendia com rigores de estylo, nem 
com praxes rotineiras, tendo só cm vista produzir uma combina­
ção agra<lavel, não esquecendo até juntar-lhe alguma cousa util e 
realmente o conSCJ!UÍU. 

Esta combinaç<io é completamente desusada entre nós e pare­
ce-me que cm Paris é tambem novid:1de. 

Além do bello cffei to que estes arreios produzem no seu con­
juncto, tcem a vantagem de serem dourados os brazõcs e mono­
grammas que ornamentam as differcntes peças, d'on<le resulta não 
ser necessario empregar pós para os limpar, evitando assim que 
se estra~uem os polimentos em que os mesmos são collocados. 

Expoe tambcm um arreio para ca\'allo só, com ferragem bran­
ca, em meias fi\'clas torcidas, simulando cordão; mas com alguma 
admiração vi que, d"este feitio, erum somente as fh•clas dos bra­
ços, mangotcs e os ferros da coalhcirn, porque ns outras ainda 
que do mesmo formato, eram lisas. 

Não conheço razão plausível para explicar esta desharmonia; 
tanto mais que, muitos expositores empregam fivelas <lo mesmo 
gosto, mas todas eguaes nos mesmos arreios. 

Mr. \·anlerberghe foi feliz em todas as suas innovações, exce­
pto, me parece, n 'esta; pois innova~ão que não se rccommenda 
pela ~el_lcza do conjuncto, nem por reconhecida utilidade, não de­
ve CXISUr. 

Expoz tambem alguns sc llins bem trabalhados, mas simples. 

(Co111i111ía) . 

Palletimentos 
Falleceu, apóz uma prolongada doença, a mãe <lo nosso pre­

zado amigo e collega Domingos da Costa Leite. 
Esperada de ha muito ~sta cruel fatalidade, não deixou com­

t u<lo de ferir puni;entemente o cornção do nosso amigo, que ti -

nho pela infeliz c1tincta a mais extrema e a mais acrisolada <las 
dedicações. 

l .amcntando com "i,·a magua o passamento d"aquclln dcsdi­
tosa senhora. acompanhamos 'o nosso bom amigo na intensa <lôr 
que nºcste momento tfto dolorosamencc o tortura. 

Foi tambem ferido no mais intimo dos seus affectos o nosso 
estremecido camarada e amigo Antonio Maria dos Santos, a quem 
a morte arrebatou brutalmente um filho idolatrado, a quem ado­
ra\'11 com a mais sanrn e imensa affeiçuo. 

De\'Cres impostos por uma amisade inqucbrantavcl levnn1m­
nos a assistir a torturosa agonia d'essu infortunada creança, tão 
cedo martn do implacavel soflrimento, e sentimos ainda fremeute 
dentro en1 nós uma re,olta intensa e inexplicnvcl, alguma cousa 
como_ que um. grito de maldição para com a fatalidade da sorte, 
que tao desap1edadamcntc apagou na voragem escura da morte 
a<1uclla pequenina ah•orada cuja fragrancm e encanto juvenil 
constituiain a mais formosa perola engasrnda na aur ea ventura do 
amor paterno. 

Infeliz e desditoso innocente, meigo e sorridente lyrio impie­
<lo:;amcnte ceifado ao alvorecer da \•ida, tu deixas para os que 
ficam um sulco immcnso de infin<la angu>tia, <las regiões para 
onde te e\·olaste não poderás haurir :ts doces illusões d'esta exis­
tcncia enganadora, mas tambem não sentir:ls j:imais as agruras 
dolorosas com que o infortunio e a descrença nos açoutam e di­
laccrnm n'este rapido c.uninhar tempestuoso e agreste que verti­
ginosamente nos vac conduzindo pa ra esse mystcrioso mcogni to 
onde, liberto das contrariedades humanas, descanças no teu si len­
cioso e eterno somno l 

Ao nosso desditoso amigo, um espírito de eleição e um cora­
ção lealíssimo, nada lhe diremos. Deantc da sccna horrivelmente 
lancinante d"um pae louco de saudade e de magua, abraçando fe. 
bril e convulso o corpo inerte e frio do filho ardentemente am:1-
Jo, regando-o com o orvalho col?ioso d:1s mais sentid:os lagrimas, 
a cousciencia sente-se emmu<lec1<la, rccciosa e t imida de pertur­
bar com a bana lidade commum um momento tão augu~to e tão 
respeitosamente solcmne. 

O tempo é o grande balsamo consolador que cicatriza as feri­
das cm nos abertas pelas ad\•ersas crueldades da desgraça. Ao li­
vro .<la nossa alma maguada e triste é elle quem restitue as folhas 
"arrt<las pelos embates tenebrosos da des,·enturJ. 

Seja, pois, esse lento mas seguro mensageiro dos grandes lini­
tivos mais uma \"CZ o consolador abcnço:1do que \'enha espar!\ir 
sobre o coração angustiado <l"aquellc infeliz pae a alc_sria vivifi­
cante que ora jaz cxtincta por essa dôr tão extrema e tuo prof11n­
<lame111e aniquiladora das mais fortes energias. 

Cabeçadas preventivas 
Quando presos :i mange<loura, muitos cavallos teem o hahito 

de se libertarem da cabeçada que os prende, o que d:i muirns ve­
zes logar a inconvenientes serios, princii:rnlmcnte, quando são do­
tados de. mau caractcr e que, vendo-se h~rcs, perseguem com ím­
petos raivosos os memhros <la sua espec1e que se encontram de­
tidos. 

Outr.>s ha que le,·ados por instinctos ,·uJgares, habituam-se a 
roer tudo quanto encontram a distancia, deteriorando a mange­
<lourn ou mesmo quacsquer objectos que encontrem. 

Para impedir que estes factos se produzam, ,·amos indicar dois 
apparelhos que; além do seu costeio immensamente barato, são 
de fuci l execucao e no alcance de todos que os desejarem pôr cm 
pra ti ca. ' 

O primeiro <l'elles (vide desenho <Yí) que tem por fim impedir 
que os animaes se soltem, tirando artciramentc a cabe5adn que 
os prende, é com effeito tão simplesmente a applicação d uma sis­
gola dupla e crusa<la, tendo ao centro no ponto de crusamento e 
pela parte debaixo <!"este uma placa de couro quadrada. 

A parte da sisgola que se encontra cm contacto com a placa, 
é ponteada sobre esta, com o fim de manter a sua estabilidade. 

Cnda um dos ramos da sisgola que ficam ,·oltados J>nr;1 11 pane 
superior, são munidos cm cada extremidade d'uma fivela e res­
pcctivo passador, o que permitte ligai-a por esta fórma ás pontas 
<la cachaceira. 

Os ramos inferiores são cgualmente munidos d'um gancho de 
mola, cm cada extremo, que prendem :Is argolas lateraes da foci­
nheira. 

A sub-barba ou a parte opposta á focinheira, compõe-se de 
\1ma tha rneira com passador e fivela do lado de montar e de uma 
pon ta do lado con trurio, podendo assim manter-se a focinheira na 
largura que se .desejar. 

Facilmente se deprchen<le do que fica exposto, que este me­
thodo que como já dissemos, assenta exclusivamente na modifica­
ção da sisgola, facilmente pôde ser applica<lo a qualquer systema 
de cabeçadas das que vulgarmente se usam. 

Conststc o segundo d'estes apparelhos, tambem n·uma sisgola 

t 
de facil execução (>1ide desenho B) e cujo emprego de bastantes 
annos, tem manifestado os mais exccllentcs resul tados. 



A Sapn;tar ia Por1np:ucza . 

Proc_ede-sc ao seu fabrico, obtendo-se uma chapa de ferro de 
3 a 4 malhmctros de espessura, aberta por 4 furo,, como indka o 
de•cnho,_e um pouco cu!"'·ada no extremo mais largo, afim <lese 
ad:iptar a ganacha do animal. 

Os dois buracos do extremo da parte rcdondn, sen·em pnrn fi­
xnr um b.ocado de cortica com o auxilio de dois arrebi tes, cuja~ 
cabeças ficarão sobre a chapu e as pontas curvadas sobre a coni­
ç.e atim de_ a manter com segurança. 

A coruça dc\e chegar até aos dois buracos oppostos áquelles 
cm que foi operada a cravação sem que todm ia º' tape. 

Depois de era' ada a cortiça sobre a chapa, procede-se ao seu 
npcrfe1çoamcnto com uma lima grossa ou outra qunlquer eeça de 
fe rra menta, procurando arrcdondnl-a e dar-lhe a fórma dum se­
guimento cspherico e de modo que a cortiça coincida precba­
mente com a nresta da chapa. 

:-<o local, onde as pontas dos arrebites foram crm adas, encon­
trar-se-hão algumas deercs.ões, cm ,·irtude da madew da cortiça. 

Corrige-se esse deleito ('reenchendo <»sas ~al"idades, com a 
serrndura da mesma cortica iunto com colla forte. 

Cori a-se cm seguida Úma pln~a de couro, excedendo a chapa 
5 ou G millimetros de fórma a poder ser feita uma costurn cm 
1olta. 

Toma-se depois uma tira de couro de 2; millimetros de lar­
gura1 por 80 c<:ntimetros de comprimento, que se dobrarít a 20 
ccn t1metros de cada extremidade, de maneira a poder formar duus 
charneiras, em que são collocndus duas fh·cllns de egual largura, 
sendo os extremos d'essa corre ia unidos por uns pon tos ligeiros. 

Seguidamente cosem-se os charneiras acima mencionado>, 
juntando a cada uma d"ellas um resguardo na li\ ela e um pas.a­
dor acompanhado de duas costuras lateraes todo o comprimento 
da correia que constitue a sisflola que de,·e ser fixada solidamente 
ri chapa por meio de dois arrebites metallicos nos foros que exis­
tem ao cen tro dn mesma chap<l. 

Um bocado de couro delgado e macio é collocado sobre a cor­
tiç,11 tendo-se antecipadamente appl icado coifa forte para se ohter 
uma perfeita adhercncia, procurando quanto posshel dcs\"ancccr 
qualquer dobra ou rugosidades que se formem. 

Cose-se depois esta parte de couro :i qu..: guarnece a chapa, 
reservando uma pequena abertura pela qual se mctte um enchi­
mento de lã ou cabello, que dc,·en\ preencher o espaco que não 
foi atting_i~o pela cortiça, o qua l tem de ir tcrminnndo gradua l­
mente ate iun to da aresta da chapa. 
. Finda esra operação e fechada a abertura, d:i-sc-lhe o necessa­

no acabamento. 
Feito is.to, _pó~c-se applicar a _sisgola ao rescoço do animal 

por um meio tuo simples como pratico. 
Consiste ellc n \mia tes te ira, tendo um botiio de carrete cm 

cada extremidade, nos quacs se applicam duas pontas, com o 
c~mprimento ncccssnrio para se poderem alhclar nas fü·elns da 
M~~ola. 

't:ma cachaceira completa o apparelho, ten,lo nas extremida­
des duas . abertura> eguaes :Is q'!e de,·em ter ª' pontas e pelas 
quocs se hgam aos botoes Ja tcstc1ra. 

Esta sisgola, pódc egualmentc ser applicada a qualquer cabe­
çada usual. 

Secção Noticiosa 

o,.. 1i:nclc,...-Fcrvcm as diligencias para a ressurreição 
dos cnp11chos; estiío doidos, tenham paciencia, já ha mt1 is gen te 
que sabe ler. Entre punos e selvagens dominanim e enriquece­
ram, agora cresceu o numero dos que estão dispostos a correi-os 
a pau. 

.A . 1>cni-tcnchu in. e na <.•ouc•orr c u ciu. - Tam­
bem a industria t) pographica se diz \"ae ser affronrnda pelo so­
\"erno, .:reando-se nn Pen11cnciaria cen tral de Lisboa uma officma 
d'este ramo de trabalhe. ~e os presos fossem antes empregados 
em a1;1ricultar os tc11·eno> incultos na mctropole ou nas colonias, 
não tar}am mal :is _i_ndusu.ias e antes as fa1 orccinm. Mais trigo, 
mais milho, mais cate e mms de outros gcneros baratcarnm a ali­
mentação e foz iam crc: ccr a riqueza rublica. Mas sobre impostos 
e mais impostos, i;uerra e uffronta ao trnbalho das artes e oflicios 
é muito dcsacerta'do. A industria do sapateiro então é uma das 
mais prejudicadas pc!o gO\"crno n:1 sua Peni tenciaria J 

l r oh•ein1cn10 .... - Faleceu no Porto o nosso collega 
F r:inci~co Pinto Sequeira, com deposito de calçado na rua ae 
Cedofoi1a (31 Maio). 1 ambem temos a regi;irar a morte do nosso 
honrado collega portucme o sr . .\lanoel Cuctano Fcrr .. z. A"s suas 
vim as os nossos sentidos pezames. 

.A.e> ex.•• d r - 1-ib u ôcs F(•J.•i.·c i r a.-l.:m aperto de 
mão pela sua corajosa deliberação de declara r cm pleno parla­
men to que os liberaes não morreram, os antigos H em agora suc­
cessores em maior numero. Admiramos a desfaçatez como se t.d­
'ºSª cm publico, no anno de 1893, a rcsrnura\·ão dos frades! 

E x 1>0 ,..i<;::'10 l" 11tiu i,>1cr i u 1--:-<01a-se com >Cntimer.to 
que a mdu>tria do cnl~:1do fracamente se 1 epresente na exposicão 
que 'ae realisar-se no c<lific10 do 1\lu,cu industrial, cm B<:lcm. éa­
lamo~ P_?r hoje os mo1h os c1uc explicam a abstenção. Na n?sSa 
associaçao duas 'e1e> se tem tentado promo1er umu cxpos1cão 
collecti,a. · 

G a111 n o,g-c ua .-- <l<'.'s1'nlqu(>,..,-Crcsccm na propor­
ção do Jescmoll"imtnto da miscria, da prostituição, do luxo e da 
pandesa. 

º""'""' o Ju C"'z<• ,...-A fartura do dinheiro é tonta, que 
j:I se p1 ocu1 a pagar o :iluguel das hahita5õcs maiores a mezes. O 
1mpos10 da renda de casas cm tal situaçuo é uma \'iolcncia, mas é 
teimar,"· ministro da fo1enda, o rO\o póde e de\"C pagar, o Es­
tado carece de mais dinheiro. 

o,.. <I<' L o :.?,"o .... - Os sapateiros de Lagos c<.mbinaram-se 
em não fa1erem concertos senão nos calçados feitos na localida­
de. ! Ião de ganhar muito com isso. 

.J·n ''"' "'<'n•n u n,...-AJusam-sc casas de 3, 41 5 e 6 di\'i­
sõcs para se receber o aluguei cm prestações semnnncs. Escolas 
Gemes, 3, porião de fcr ro. 

Ai-< ... u c-n.i-.-$ubiu o preço; bra,o, isto ,·ae cada ,-ez me­
lhor! Venha mais uma contribuiçãosita; e nós sem r.odcrmos \'en­
der mais caro o calçado. O calcado onlinario e falsificado está em 
ca.mp? ' ictorioso, nunca foi tão procurodo como n'c>rn cpocha de 
m1sena . 

E' util indicar a convenicncia de a principio conser1ar a sis­
ll?la be!" apertada, alliviando-a um pouco, quando o ca,·allo ma­
nifeste incommodo. 

A H "u11dega. d (' Loand n.-Despacha\'a-se ali calcado 
estrangeiro com o nome de nacional. Falta espaco para nos occu: T par mos d 'cst.1 fraude. · 
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FABRICA DE CORTUMES ESPERANÇA 
l1E 

:Se:::a..i tez., Loi.i:rei:ro., Oe:::a.. te:::a..o & Coelho 
Officinas movidas n vapor e processo electrico 

R i b e ira cl'Alcan1·nra - "'\rII .. LA I->OUCA 

LISBOA- Escriptorio-Rua dos Douradores, 41, 43 

Unlcos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabricação ospccial de vltcllas pretas (imitação do veau-ciré) 

Vite llas bra ncas - Couros de todas a s qua lidades e polles miudas 

---·---
Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou s ingelas e atilhos 
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JACINTHO J. RIBEIRO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 2 

Paliaria de cõr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 
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MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOS 
Bezerros pellicas e pretos eograiados 

GASQUIEL- DONZEL 
à AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, 1\1.I:AGD.A.LEN .A. = ]Y.[ADBID 4 
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92, Calle de San Pablo, BARCELONA 
Constructor de máquinas cspeclales para la rabricacloo de calzado 

Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas 
Premiado coo medalla de oro 

eo Barcelona y Bruselas, J de plata en Paris y Buenos AJres 

Ofrccc á los fabricantes e zapateros portuguczes, toda clase de 
maquinaria la más perfcccionada que se constr11yc en cl d ia, como 
lo acredita el haber montado las principales de Espafia y Sud-Ame· 
rica. 5 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS ••••••••••••••••• il ALFREDO CARVALHAL t 
PARA SAPATEIROS E CORREEIRO S 

DE 

DIAS & e.A 
159, 'J?.ua dos Sapaleiros (Arco Ba11dcira), 1.º 

LISBC>.A. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'cste 

mercado 6 
Vendn,l"I por g T os:-<o 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

. , Calçado fabricado t 
+ PFl.O t i SYSTHEM1::_ DE PRE GO .. 

• Solidez e pcrfeiçã'~Jl ti - . • R. Aurea, 268 7 ~ i ~- de Santa Just~, 90 i 
••••••••••••••••• 
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;E>O ~ll:t'ÃKA2Q'tr~~ > 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação > 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto ~ 

~ 
50 gra111111as ""' 111cio lilrtl dr agua a ferver proJuz tinia preta para i111111e.li;tl.1 

applicarão Plll sola e pcllo•s. l;mto pelo larlo do carnaz como pela llór. 
\'c111lt•. se c111 sM\11i1!hos ele pa11cl ele ;,o gra111111as a \O rs. Ei11 porções dl' 11111 ~ilo 

1 para 111a1s se foz a ial11ncnto. 

~1 Agentes em P or tugal - GOMES & F ILHOS 
~ 9 LISBOA- 190, Rua dos Fanquei ros, 192 
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~ JOÃO VERISSIMO PEREIRA % 

181, 1\. Uircita de Oeira:;, 18 1 % 

OF FICINA % 

Sapatos 
11

de trança ~ 

; 

Preços por <luzia sem dcscon- ::J 
to para mulher n. º' 1 a:;, 4.:-020 ::J 
réis, para homem n."' 6 a 1 1, 111 
4om800 réis. rn 

10 1U 
1!!2525252525252.525252525258 

RrnACÇÂO >: .t1 '11s1sT1uç:\o - Rua dos Corrcciros, 211, 1.• (Yuli;o travc~sa J,1 Palha) 
ErnTOR - Jos~ Garcia Je Lima. 

Typ. Jo Co111111ercio de Po1·111ga/-Rua h cns, 35 a 41. 


